
IS
S

N
 2

1
7

8
-8

5
2

9

JORNALISMO COM QUALIDADE E CREDIBILIDADE

Fundador: VERCIL RODRIGUES

00
01

43

www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com  -  Ano XVII - nº 167  -  Sul da Bahia  -  agosto de 2025 - R$ 2,00

Leia mais na página 12
Leia mais na página 9

Leia  na página 9

Fo
to

: i
St

oc
k

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou, na quarta-feira (20), um destaque do PP que prevê 
o voto impresso nas eleições brasileiras, medida já conside-
rada inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal (STF).  

O texto foi aprovado por 14 votos contra 12 no âmbito do 
Projeto de Lei Complementar (PLP) 112/2021, que cria o novo 
Código Eleitoral do Brasil, com cerca de 900 artigos. O texto-
-base do projeto já foi aprovado pelos senadores da CCJ.

CCJ do Senado aprova voto 
impresso no novo Código Eleitoral
Em Serrinha, governador 
assina ordem de serviço 

para  a construção do 
Hospital e Maternidade 

Regional do Sisal

Câmara de Itabuna 
realiza sessão especial 

em homenagem 
ao Dia do Maçom
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Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Controladas as infecções infectocon-
tagiosas com o advento dos antibióticos, 
se destacam a hipertensão arterial, a dia-
betes mellitus e o câncer como as princi-
pais causas de mortalidade na atualidade.

Nem sempre a hipertensão arterial 
apresenta sinais. Alguns pacientes batem 
na barriga e gritam: Não sinto nada! Enga-
no. Alguns desses pacientes, realmente, 
não sentem nenhum sintoma, mas silen-
ciosamente como um inimigo à espreita, 
a pressão alta vai minando órgãos como o 
coração, os rins, o cérebro etc. O paciente 
só vai constatar que está doente quando 
for vitimado por um acidente vascular en-
cefálico ou um infarto do coração. Em al-
guns  pacientes a pressão alta pode causar 
uma dor de cabeça na nuca ou dor no pei-
to. Sinais de alerta que conduzem o doen-
te ao consultório médico.

A pressão pode ser máxima(sistólica) 
quando o coração se contrae, levando san-
gue para todas as partes do corpo e mínima(-
diastólica) quando o coração relaxa. Consta-
tada a hipertensão, o enfermo ou enferma 
farão uso de medicamentos anti-hiperten-
sivos ou hipotensores além da restrição ali-
mentar. Os hipotensores  por si próprio não 
farão efeito se não se fizer a restrição alimen-
tar, evitando o uso excessivo de sal e gordura. 

Muitos dos hipertensos não seguem 
as recomendações médicas. Certa vez, um 

deles veio me procurar, informando que 
os remédios não estavam fazendo efeito e 
desejava mudar o receituário. Uma sema-
na depois, eu o vi comprando toucinho. 
É importante que os enfermos se cons-
cientizem de que são portadores de uma 
doença grave que pode leva-los ao óbito 
a qualquer momento, inclusive dormindo, 
ou coloca-los como cadeirante.

É importante também que se siga o 
receituário médico, usando as medicações 
nos horários prescritos. Infelizmente, a bai-
xa escolaridade de alguns hipertensos difi-
culta bastante as orientações dos médicos.

Igualmente, alguns hipertensos têm 
o costume de, após a primeira consulta, 
levar meses sem aparecer ao consultório 
médico.  Ficam solicitando a vizinhos e 
amigos que levem à receita até ao médi-
co para repeti-la. Ato que os médicos não 
aceitam. Esses doentes correm o risco de 
serem vítimas de morte súbita. É impor-
tante informar que com o tempo, o orga-
nismo não responde satisfatoriamente à 
medicação quanto à sua dosagem. Então, 
torna-se evidente que o hipertenso vá ao 
consultório  para que o médico  o reexami-
ne e reavalie o tratamento.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Não seja inconsequente em sua vocação!
O sacramento do matrimônio é uma vocação!

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Quantos homens casados precisam as-
sumir a sua vocação de esposo e pai! Muitos 
vivem uma situação de leviandade, de irres-
ponsabilidade. Muitos são aqueles que não 
fazem do seu casamento uma vocação.

O sacramento do matrimônio é uma 
vocação! Por isso, você que é casado, não 
seja mais um inconsequente em seu cha-
mado. Pela sua salvação, pela salvação da 
sua esposa, dos seus filhos e de toda a sua 
família mergulhe fundo nesta correnteza, 
que é a vontade de Deus.

Você não pode ser irresponsável como 
pai, como marido, porque foi o próprio 
Deus que lhe confiou essa missão. Diante 
do Senhor, você é o responsável por seus 
filhos e, principalmente, por uma filha que 
Ele escolheu para ser a sua esposa. Por 
isso, leve a sério a sua vocação!

Nós, padres, precisamos levar a sério 
nossa vocação sacerdotal. Precisamos dei-
xar de lado toda e qualquer leviandade e 
assumir a linda responsabilidade da pater-
nidade dada a nós pelo Senhor.

Os rapazes que são chamados ao ma-
trimônio não podem pensar em escolher 
essa vocação por acharem ser mais fácil se 
casar do que se tornar padre, religioso ou 
consagrado.

O matrimônio é uma vocação dada 

por Deus, assim como, o sacerdócio. Igual-
mente, os seminaristas precisam ser muito 
responsáveis, porque estão caminhando 
para o sacramento da Ordem e para rece-
ber uma paternidade que vem de Deus.

A sua vocação para o matrimônio ou 
para o sacerdócio não é simples e fácil, 
porque, seja qual for o seu chamado, sua 
primeira missão é saquear o inferno e en-
cher o Céu de filhos de Deus.

Os homens casados, os que namoram, 
os que noivam, e todos os que se sentem 
chamados ao matrimônio precisam pedir 
ao Todo-poderoso a responsabilidade na 
sua vocação.

Deus abençoe!

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

(Trecho extraído do livro: 
“Caminho para a Santidade” 
de Monsenhor Jonas Abib)

Hipertensão arterial

JUDICIÁRIAS

Também em sessão plenária, o STF 
começou a analisar a constitucionalidade 
de norma do Estatuto dos Militares (lei 
6.880/80) que impede pessoas casadas, 
em união estável ou com filhos de ingres-
sarem em cursos de formação de oficiais 
e praças em regime de internato. O re-

curso, apresentado por um militar casa-
do contra decisão do TRF-5, alega que 
a regra é desproporcional, restringe o 
acesso a cargos públicos e discrimina em 
razão do estado civil. Após leitura do rela-
tório e sustentações orais, o julgamento 
foi suspenso. 

Restrição a militares
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1- Actio Ad Aestimatoria/Quant Monoris 
= Ação estimatória (=de avaliação)//(Ação) de 
quanto menor preço. Ação de abatimento de pre-
ço ou indenização por delitos da coisa perdida.
2- Ad negotia 
= Para negócios
3- Ad negotia 
= Para negócios
4- Ad tempus 
= De modo temporário
5- Animus Lucrandi 
= Animus de lucrar
6- Animus Manendi 
= Intenção de fixar residência definitiva
7- Animus Narrandi 
= Intenção de narrar
8- Brevitatis Causa 
= Por motivo de brevidade
9- Custus Legis 
= O guardião da lei
10- De Lege Lata 
= Da lei criada
11- Dollus Bonus 
= Dolo bom
12- Exceptio 
= Exceção
13- Ex Tunca 
= Retroage. Desde então
14- Ex Nunc 
= Que não retorage
15- In Specie 
= Em espécie

EXPRESSÕES EXPRESSÕES 
 JURÍDICAS JURÍDICAS

A Prefeitura de Itabuna, por 
meio da Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente (SEAGRIMA), reali-
zou nesta quinta-feira, dia 21, a en-
trega de cinco mil mudas de cacau 
doadas pelo Instituto Biofábrica da 
Bahia. A ação busca fortalecer a 
agricultura familiar e garantir mais 
oportunidade às comunidades ru-
rais do município.

Desse total, cerca de 4.200 
mudas foram destinadas ao Assen-
tamento Rural Manoel Chinês. As 
demais serão entregues às associa-

ções Bela Flor, Serrado e Piaçavei-
ra, ampliando o alcance do projeto 
e beneficiando ainda mais agricul-
tores de acordo com o programa da 
gestão do prefeito Augusto Castro 
(PSD) de fortalecimento da lavoura 
cacaueira da agricultura familiar e 
pequena produção.

Além das mudas, os agricul-
tores receberão suporte técnico 
da equipe da SEAGRIMA, com 
acompanhamento especializado 
de extensionistas e insumos como 
calcário, que ajudarão no preparo 

do solo e no desenvolvimento das 
plantações de cacau.

Para o agricultor João Bispo, 
que recebeu 200 mudas no Assen-
tamento Manoel Chinês, a iniciati-
va da Prefeitura de Itabuna repre-
senta um novo ciclo de esperança. 
“Nós vamos plantar, zelar e colher 
no futuro. Tudo o que a Prefeitura 
faz é para ajudar a gente. É a nossa 
felicidade. Nós nunca recebemos 
tanto apoio assim”, destacou.

Já a presidenta do Assentamen-
to, Rosanete Gonçalves, ressaltou a 

Prefeitura entrega 5 mil 
mudas de cacau para fortalecer 

agricultura familiar

ITABUNAITABUNA

JUDICIÁRIAS

OAB notificou a presidente do Banco do Brasil 
após ela declarar que o banco avalia acionar escritó-
rios de advocacia que orientam produtores rurais a 
ingressar com recuperação judicial sem antes tentar 
renegociar dívidas. A entidade afirmou que recorrerá 
à Justiça, caso a medida seja confirmada, para defen-
der as prerrogativas da advocacia.

Na 18ª edição, o Prêmio Congresso em Foco 
homenageou os parlamentares que mais se 
destacaram em 2025, com foco em boas práti-
cas legislativas e fortalecimento da democracia. 
Prestigiando o evento, o presidente da Câmara 
do Deputados, Hugo Motta, definiu a premiação 
como “Oscar da política”, destacando o impacto 
positivo do reconhecimento público para a valo-
rização da atividade parlamentar.

Polêmica

Política e cidadania

importância da ação para a recupe-
ração da produção cacaueira.

“Viemos de uma estiagem em 
2015-2016 que acabou com nosso 
cacau. Essas novas mudas são im-
portantes para nossa comunidade. 
Toda ajuda beneficia as 40 famílias 

do nosso assentamento”, afirmou.
Com a entrega, a SEAGRIMA 

reafirma seu compromisso em 
apoiar a agricultura familiar e in-
centivar a retomada da lavoura ca-
caueira no município. A iniciativa é 
o primeiro passo de um projeto mais 

amplo da Secretaria, que tem como 
objetivo planejar e executar técnicas 
agrícolas que aumentem e melho-
rem a produção de cacau em toda a 
zona rural, fortalecendo a economia 
e promovendo geração de renda e 
qualidade de vida no campo.



Voltei a morar recentemente 
em Itabuna e estou terminando 
de construir um apartamento, por 
conta disso precisei alugar um imó-
vel, mas o proprietário me mandou 
uma cópia do contrato do aluguel 
com tantas exigências que me per-
guntei: Quais são os meus direitos e 
deveres como inquilino? Mariânge-
la Rodrigues. 

	
Mariângela, locatário, locador, inqui-

lino. Se estas palavras já causam certa 
confusão na hora de atribuir a aplicação 
correta ao sujeito adequado, as cláusu-
las contratuais de aluguel de imóvel po-
dem dar mais trabalho ainda. Afinal, são 
muitas as obrigações e direitos das duas 
partes, locador e locatário, para firmar 
um contrato de aluguel. 

Sem sombra de dúvida um dos pro-
blemas quando o assunto é aluguel é a 
garantia para assinar o contrato. A lei 
dispõe que apenas um tipo de garantia 
entre as três possíveis – fiador, segu-
ro-fiança e caução – pode ser exigida 
pelo proprietário. Porém o que se vê, na 
maioria das vezes, é a cobrança de duas 
garantias.

Dentre as obrigações do locador 

Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

O COMPASSO. O JORNAL DA
COMUNIDADE MAÇÔNICA

www.jornalocompasso.com.br

Queixas

Direito e a vida real

Queixou-se de mim a poesia....
Lamentou-se por mim a poesia
De mim, fugiu o verso
Em pranto silencioso, expirou-se.

Queixou-se de mim a poesia...
Abandonada sentiu-se,
Quando versos, sonhos,
Em águas correntes ecoaram
Afogando-se diante da minha presença oculta.
Triste, ficou a poesia!

Queixou-se de mim a poesia...
Da minha melancolia,
Lucidez duvidosa,
Lamentos, aflições minhas.

Sorumbática...
Queixou-se do apático coração,
Exilado, adormecido nos lençóis
Da passividade
Da quietude do esquecimento dos versos,
Que do coração entoava.
Queixou-se de mim a poesia...

Livra-me da camisa-de-força, eu sou a poesia!
Livra-me da indolência, eu sou a poesia!
Livra-me, que a vida está a espera, 
eu sou a poesia!

Livra-me da camisa-de-força, eu sou a poesia!
Livra-me da indolência, eu sou a poesia!
Livra-me, que a vida está a espera, 
eu sou a poesia!

PHermético, não é o coração do poeta!

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com

RUA CAMPO SANTO, 252 - PONTALZINHO
ITABUNA-BA - TEL.: 73 3612-4532 | 99846-7230

UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Por  Lucrécia Rocha.

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciarocha@gmail.com

Direitos e 
deveres do 

inquilino

“A respeito da injustiça é cometida de 
duas formas: pela violência e pela fraude. 
Uma diz respeito á raposa, outra ao leão. 

Todas duas são indignas do homem, 
mas a fraude é a mais desprezível. De 

todas as injustiças a mais abominável é 
a desses homens que, quando enganam, 

procuram parecer homens de bem!
Somos todos escravos da lei, para que 

possamos ser livres.
Que as armas cedam à toga, 

e os lauréis à língua”.
Túlio Cícero

FRASE

podemos destacar as responsabilidades 
referentes à propriedade. Pela lei, é ele 
que paga as taxas extras cuja finalidade 
é melhorar a estrutura do imóvel. Estão 
também no rol de suas obrigações os 
gastos com as ações trabalhistas e previ-
denciárias antes do contrato de aluguel. 
O IPTU também é arcado pelo proprie-
tário, mas as partes podem negociar de 
forma diversa.

Quanto aos direitos do proprietá-
rio, está incluído o reajuste do aluguel, 
que pode ser elevado em função do 
aumento salarial, por exemplo, e visi-
ta do imóvel, desde que comunicada 
com antecedência. Além disso, o loca-
tário não pode exigir do inquilino mais 
de um tipo de garantia para firmar o 

contrato de locação. A lei dispõe que 
apenas um tipo de garantia pode ser 
cobrado pelo proprietário.

Já com relação aos direitos e deveres 
do locatário: são de responsabilidade do 
inquilino as despesas com salário de fun-
cionários, limpeza, conservação do uso 
comum do prédio, bem como os custos 
com ações trabalhistas e previdenciárias 
após a locação são de responsabilidade 
do inquilino. Além do mais, o locatário 
deve ficar no imóvel até o fim do contra-
to, o que gera multa se for descumprido. 
Mas está incluindo como um dos seus 
direitos

a rescisão sem multa em caso de 
comprovada mudança de endereço por 
conta de emprego para outra cidade.

O João chega para tio e fala:
- Tio, Maria Fernanda pegou meu brinquedo e 

não quer me devolver (Petição inicial).
- Maria venha cá, quero saber o que aconteceu 

(citação do réu)
- Meu pai, é mentira dele. (Contestação), inclusi-

ve a babá viu tudo (testemunha arrolada)
-Tio se o senhor ouvir a babá ela vai falar o que 

Maria quiser porque a babá  é amiga dela e sua em-
pregada. (impugnação de testemunha)

O tio para resolver a situação diz:
- Maria devolva logo esse brinquedo (Sentença).
- Meu pai, deixe eu ficar um pouquinho mais 

(Embargos Protelatórios)
- Se você não devolver agora vou cortar a sua me-

sada (multa do artigo 538,§ Único)
- Ah não vou falar com mainhaaaaa!!! (Apelação 

para Instância superior)
Veja como a história retrata a realidade. A vida de 

mundo jurídico.

D
IV
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TI
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S
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As tempestades da vida são inevitáveis. 
Chegam, por vezes, sem aviso, trazendo 
consigo ventos de incerteza, chuvas de 
aflição e inundações de desafios que amea-
çam desestabilizar as fundações da nossa 
existência. Sejam elas crises financeiras que 
abalam nossa segurança material, proble-
mas de saúde que testam nossa resistência 
física e emocional, conflitos nos relaciona-
mentos que minam nossa paz interior, ou 
dúvidas espirituais que obscurecem nossa 
fé, a pergunta crucial que emerge em meio 
ao turbilhão é: sobre qual alicerce construí-
mos nossa vida? A casa edificada sobre a ro-
cha e a casa edificada sobre a areia. Ambas 
enfrentam a mesma tempestade, os mes-
mos ventos e as mesmas águas. A diferença 
crucial, que determina a permanência ou a 
ruína, reside unicamente na solidez do seu 
fundamento. Jesus nos alerta que não basta 
uma fé superficial. Dizer “Senhor, Senhor” 
não garante a entrada no Reino dos Céus, 
nem a estabilidade diante das provações. 

A verdadeira resiliência, a esperança 
que não desmorona e a fortaleza interior 
que nos mantém de pé vêm de uma atitude 
fundamental: ouvir e praticar Suas palavras. 
Muitos, infelizmente, constroem suas vidas 
sobre a “areia” de uma espiritualidade rasa, 
de uma fé baseada em sentimentos mo-
mentâneos, em rituais vazios de significado 
ou em conveniências passageiras. Quando 
as tempestades chegam – e elas sempre 
chegam –, essa casa, por mais bela que pa-
reça em sua fachada, não resiste. Desmoro-
na, deixando para trás um rastro de desilu-
são e desespero.

Mas há um caminho diferente, um se-
gredo valioso que Jesus nos revela: cons-
truir nossa “casa” – nossa vida, nossa fé, 
nossos relacionamentos, nossos projetos 
– sobre a ROCHA sólida e inabalável da 
obediência à Palavra de Deus. Isso signifi-
ca mais do que apenas conhecer os ensi-
namentos; implica internalizá-los, permitir 
que transformem nosso coração e nossas 
atitudes, e traduzi-los em ações concretas 
no nosso dia a dia. Quando ouvimos a Pala-

vra de Deus e a colocamos em prática, esta-
mos cavando fundo, removendo a areia da 
superficialidade e lançando os alicerces da 
nossa vida sobre a rocha firme que é Cristo 
e Seus ensinamentos. Essa é uma fé vivida, 
provada e coerente, cujo testemunho irra-
dia a autoridade da verdade. Como, então, 
podemos dar passos concretos para edificar 
sobre essa rocha? 

Primeiramente, dedicando tempo à 
escuta atenta da Palavra, seja na leitura 
pessoal da Bíblia, na participação da vida 
comunitária da Igreja ou na meditação si-
lenciosa. Em segundo lugar, buscando com 
sinceridade traduzir esses ensinamentos 
em escolhas e atitudes diárias: praticar o 
perdão, cultivar a compaixão, buscar a jus-
tiça, amar o próximo como a si mesmo. E, 
fundamentalmente, cultivar uma relação 
íntima e constante com Deus através da 
oração, reconhecendo Nele, como nos lem-
bra o Salmo 46, nosso “refúgio e fortaleza, 
socorro bem presente na angústia”. 

Construir sobre a rocha não nos isen-
ta das tempestades, mas nos garante que, 
quando elas vierem, permaneceremos fir-
mes. O medo das incertezas pode até nos 
visitar, mas não nos paralisará. As crises 
podem nos abalar, mas não nos destruirão. 
Encontraremos uma esperança que não se 
desfaz e uma força que se renova na certeza 
do amor de Deus. Que o Deus de Amor nos 
cure de toda superficialidade, nos trans-
forme em construtores sábios de uma vida 
alicerçada em Sua Palavra e nos sustente 
com Sua graça para que, mesmo em meio 
às maiores tempestades, nossa casa perma-
neça de pé, testemunhando a solidez da fé 
em Jesus Cristo.

Siga nossas redes sociais!

Um abraço do Padre Ezequiel 

Construindo uma 
vida sobre a rocha

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE
Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

Obra realizada no Jardim Savóia garante 
mais mobilidade e segurança para morado-
res e motoristas

A Prefeitura de Ilhéus, por meio da Se-
cretaria de Infraestrutura e Defesa Civil, con-
cluiu a pavimentação asfáltica da Avenida 
José Luís da Fonseca, no bairro Jardim Sa-
vóia. A intervenção era uma demanda antiga 
da comunidade e visa melhorar as condições 
de tráfego, além de trazer mais qualidade de 
vida para os moradores da região.

“Essa entrega representa o compromis-

so da gestão municipal com a mobilidade 
urbana e a valorização dos bairros. Estamos 
trabalhando para atender as necessidades 
da população e transformar os espaços da 
cidade em locais mais seguros e acessíveis”, 
afirmou o secretário de Infraestrutura e Defe-
sa Civil, Gabriel Andrade.

Com a conclusão da pavimentação, a 
Prefeitura de Ilhéus reforça seu compromisso 
em investir em obras estruturantes que con-
tribuem diretamente para o desenvolvimen-
to da cidade e o bem-estar da população.

Prefeitura de Ilhéus conclui 
pavimentação asfáltica na 

Avenida José Luís da Fonseca

ILHÉUSILHÉUS
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Atenção! Atenção! Um novo golpe na praça!
Explico: duas pessoas passam a viver jun-

tas. Com o tempo, quando o relacionamento se 
torna público, contínuo e duradouro, sem a ne-
cessidade de qualquer formalização, surge uma 
união estável.  A intenção de constituir família, 
nem é um requisito essencial, por ser da ordem 
da subjetividade. Basta ambos se comportarem 
como se casados fossem. Trata-se do que a dou-
trina chama de um ato fato jurídico: uma relação 
continuativa que, mesmo com a eventual resis-
tência de um deles, a união se constitui, provo-
cando várias consequências jurídicas.

Claro que a mais significativa sequela é de 
ordem patrimonial. Tudo o que for adquirido 
durante o período de convívio, pertence a am-
bos, sem importar qual a participação financei-
ra de cada um.

Só que, quando a relação começa a derre-
ter, aflora no homem o velho machismo. Passa 
a acreditar que, como foi ele quem trabalhou, 
os bens são só dele. Não é justo ter que divi-
di-los com quem, no seu entender, pouco ou 
nada fez. Afinal, cuidar da casa e criar os filhos 
é uma responsabilidade somente da mulher, 
e não se justifica ganhar a metade do que ele 
construiu sozinho.

Diante deste dilema, simplesmente rom-
per o relacionamento não é a solução. Ele sairá 
perdendo!

E é assim que surge a ideia do golpe.
Ele ajoelha e pede a mulher em casamen-

to. Certa de, finalmente, realizar o seu grande 
sonho, ela aceita sem nada questionar. Afinal, 
vai alcançar a felicidade eterna.

Por confiar cegamente em quem tanto a 
ama, concorda em acertar algumas questões 
meramente formais. Assim lhe é apresentado 
um contrato de reconhecimento da união es-
tável, pelo regime da separação de bens, com 
efeito retroativo. E mais, é feita a ressalva de 
que, caso não seja reconhecida a retroativi-
dade, cada um renuncia aos bens que estão 
no nome do outro, já promovendo a partilha 

do que foi adquirido: cada um fica com o que 
adquiriu em nome próprio. Por óbvio que esta 
divisão é absolutamente injusta e escancara-
damente imoral, pois, como ele os colocou em 
seu nome, fica com tudo.

Na mesma oportunidade é feita a escritura 
pública de pacto pré-nupcial, elegendo o regi-
me da separação de bens.

E assim, é celebrado o casamento, com 
pompa e circunstância. 

Só que, depois de um prazo, que costuma 
ser breve, o marido pede o divórcio, sob as jus-
tificativas das mais variadas. A mais batida é: 
não te quero mal, só não te quero mais!

Com isso o varão resta com a integralidade do 
patrimônio que foi adquirido durante o período 
da união estável e do casamento. E a mulher? Fica 
com os filhos. Afinal, quem pariu que embale!

Ainda que seja estabelecida a “guarda 
compartilhada”, é definida a residência mater-
na como lar de referência, não sendo sequer 
assegurado a ela e aos filhos o direito ao usu-
fruto do imóvel em que a família vivia. Ao pai é 
assegurado singelo “direito de visitas”, em finais 
de semanas alternados. Assim, resta à mãe ser 
a responsável por todos os encargos parentais, 
impondo-se ao pai somente o dever de pagar 
alimentos. Ínfimo percentual de seus ganhos.

Independente do tempo da união, ain-
da que a mulher tenha se afastado – ou sido 
afastada – do mercado de trabalho e não te-
nha qualquer qualificação, a justiça insiste em 
negar-lhe alimentos. E, mesmo quando são 
deferidos, de forma absolutamente aleatório é 
estabelecido um prazo – sempre exíguo – sob 
a justificativa de ser suficiente para ela garantir 
a própria subsistência.

E assim, chega ao fim, o belo sonho do 
amor-eterno-amor!

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias

Por  Maria Berenice Dias

Advogada, vice-presidente Nacional do 
Instituto Brasileiro de Direito de Família 
(IBDFAM)

Durante o julgamento, ministro Flávio 
Dino levantou crítica de ordem simbólica 
ou, para continuarmos na temática filo-
sófica do pato/navio das migalhas acima, 
lançou mão de uma antítese retórica com 

apelo etimológico. Com efeito, ao lembrar 
que o termo “pátria” tem origem etimoló-
gica em pater (pai), indagou: “Para servir à 
pátria, não pode ser pai?”, apontando con-
tradição na restrição aos militares. 

JUDICIÁRIAS

Estratégia de persuasão

II Colóquio das Academias de Letras 
da Bahia, acontecerá nos dias 29 a 31

 na Academia de Letras de Ilhéus

CULTURACULTURA
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A finalidade é a realização 
de ações formativas

O evento I Ciranda Temática - Integração 
Curricular e Desenvolvimento Pedagógico: a 
Iniciação à Docência em Pauta - foi realizado 
nos dias 20 e 21 de agosto, com promoção 
da Universidade Estadual de Santa Cruz 
(Uesc) e da Capes, e apoio da Secretaria da 
Educação do Estado.

A abertura da Ciranda Temática aconte-
ceu no Auditório do Centro Cultura e Arte 
Paulo Souto, às 18 horas, com a presença do 
reitor Alessandro Fernandes, da professo-
ra Carina Araújo dos Santos, coordenadora 
executiva de Programas e Projetos Estraté-
gicos da Secretaria de Educação da Bahia; 
os professores Sandra Cristina Souza Reis 
Abreu (DCiE), coordenadora institucional 
do PIBID, e Humberto Cordeiro Araújo Maia 
(DCAA), coordenador da área de gestão de 
processos educacionais.

Representando a Pró-Reitora de Gradua-
ção, esteve presente a gerente acadêmica, 
professora Ludmila Scarano Barros Coimbra. 
Na noite de abertura, o professor Valdomiro 
Alves Pereira, egresso do Programa de Pós-
-Graduação em Educação - PPGE/UESC, 
proferiu palestra sobre o tema “Pibid e Per-
manência Estudantil no Ensino Superior: um 

estudo de caso na Universidade Estadual de 
Santa Cruz”.

A finalidade da I Ciranda Temática do 
PIBID é a realização de ações formativas em 
interação curricular da iniciação à docência 
nos cursos de licenciaturas da Uesc, em par-
ceria com as escolas vinculadas às secreta-
rias da Educação dos Municípios de Ilhéus 
e Itabuna, e à secretaria estadual, através do 
Núcleo Territorial de Educação (NTE5), além 
do IFBA/Ilhéus.

A professora Sandra Cristina Abreu des-
taca ainda como um objetivo do evento “a 
implantação de estratégias de desenvolvi-
mento pedagógico crítico, a fim de promo-
ver a interação, a aprendizagem colaborativa 
e a expressão criativa em torno da causa rela-
cionada à Formação Inicial de professores e 
professoras, em colaboração com a escola e 
instituições da Educação Básica.”

Durante a quinta-feira, nos turnos matu-
tino e vespertino, foram realizadas oficinas e 
minicursos ministrados por professores/as 
da Uesc e de instituições externas. O público 
do evento é constituído por bolsistas de ini-
ciação à docência, alunos/as dos cursos de 
licenciaturas da Uesc, além de bolsistas su-
pervisores e professores da educação bási-
ca de escolas parceiras vinculadas ao NTE5, 
IFBA e demais interessados.

PIBID realiza a I Ciranda 
Temática na Uesc

UESC

Essa célebre frase que foi bastante 
usada no passado, mesmo com o decor-
rer do tempo, ainda é ouvida em muitas 
ocasiões. Entretanto, não com tanto po-
derio de amedrontamento como se ouvia 
nos velhos tempos, já que as autoridades 
federais, civis e militares já estão mais 
libertadas de tais afrontas, licenças para 
que atuem de conformidade com as leis, 
reprimindo e advertindo todos aqueles 
que, de uma maneira qualquer, estão ne-
gligenciando com as normas estabele-
cidas no país. Mas, mesmo assim, ainda 
temos os prepotentes e arrogantes que 
ocupam altos cargos públicos (até baixo 
às vezes), patentes militares, políticos 
(esses, principalmente, inclusive seus fa-
miliares) que, aproveitando-se das suas 
posições, afrontam as autoridades que 
estão desempenhando suas dignas fun-
ções, nas ocasiões em que cometem er-
ros e, logicamente, são chamados a aten-
ção para que se identifiquem e justifique 
o ato cometido. Não vou nem me ater às 
ocasiões quando vão a um órgão público 
e querem ser atendidos imediatamente, 
não considerando as ordens de chegada 
ou as marcações de horários. Esse com-
portamento insólito passou a ser deno-
minado de ”carteirada”!

E Adilson, capitão do exército já re-
formado, conhecido no quartel quando 
estava na ativa pela alcunha de Tenente 
Boquinha, sempre que tomava suas cani-
nhas habituais, cometia alguma atitude 
fora das normas e padrões que amplia-
vam cada vez mais as pontuações nega-
tivas em sua carteira de habilitação. E, 
mesmo sabendo que pouco funcionava 
atualmente, sempre usava desse expe-
diente que algumas vezes colava com 
bons resultados.

Certo dia no fim da tarde, vindo do 
seu barzinho favorito onde tomava seus 
drinques e cerveja, invadiu o semáforo e 
atropelou uma senhora, felizmente cau-
sando leves arranhões. Aí, o guarda de 
trânsito Nigro que estava retado da vida, 
pois sua ex-mulher tinha pedido aumen-

to de pensão alimentícia para os filhos, 
sua casa tinha sido invadida pelas chu-
vas destruindo os móveis e utensílios, 
seu velho carro tinha estourado o motor, 
seus cartões estavam atrasados e, para 
completar, sua mãe com 80 anos estava 
doente precisando de cuidados espe-
ciais que, somente com dinheiro se con-
segue. Literalmente, assuntos bastantes 
para deixar uma pessoa puta da vida e 
louca para descarregar seus azares.

-Favor senhor, desça do veículo e 
apresente os documentos!

Foi quando Capitão Boquinha na 
maior galhardia disse: Você sabe com 
quem está falando?

Soldado Nigro, retado da vida, nem ti-
tubeou: Sei sim. Com um filho da puta que 
atropelou uma senhora, com cara de toma-
dor da cana e metido a porreta querendo 
tirar onda com minha cara. Passe-me logo 
essa porra desses documentos antes que 
lhe leve preso por desrespeito a autoridade 
e ameaça de amedrontamento!

Nesse momento, Capitão Adilson 
meio assustado com a reação do solda-
do, meteu rapidamente a mão no bolso 
de trás da calça e, Nigro pensando que 
era uma arma que ele ia puxar, sacou seu 
trinta e oito e mandou ver bem na testa 
do militar que, imediatamente, caiu duro 
para o lado do carona. O soldado se pi-
cou, fugiu e até hoje ninguém sabe onde 
foi parar e se esconder. A mulher atro-
pelada testemunhou a favor do soldado 
dizendo que o capitão tinha desacatado 
e agredido o guarda, logicamente, para 
livrar a cara dele e condenar o sacana que 
havia lhe atropelado dentro da faixa de 
segurança.

Como é habitual, o capitão for enter-
rado com honras militares e, seus amigos 
de bar, mandaram fazer uma placa e colo-
caram em sua lápide com os seguintes di-
zeres: “Você sabe por quem está rezando?”

Você sabe com quem está falando?

OPINIÃOOPINIÃO
Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 
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Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens 
Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

23 - O ímpeto e o ardor do jovem advo-
gado, impaciente com a notória lentidão 
dos processos, máxime daquele que tem 
poucas causas, fazem com que frequen-
temente, antecipando-se ao prazo para a 
elaboração de uma peça processual, pre-
cipite-se, incida em deficiências, incorre-
ções, omissões.
24 - A prudência aconselha o advogado 
a fornecer ao cliente cópia da inicial ou a 
contestação, para que, nela aponha sua 
rubrica, evitando que, no futuro, como às 
vezes ocorre, seja acusado de ter, à revelia 
do patrocinado, distorcido ou cometido 
equívoco em relação a fato influente na 
solução da causa.
25 - Não se submeta o jovem a mandatá-
rio à orientação ou intromissão do cliente 
em matéria técnico-processual, em as-
sunto de direito, uma vez que constituem 
temas nos quais o advogado é indepen-
dente e soberano.
26 - Lembre-se que o profissional do di-
reito não é contratado para ganhar cau-
sas, mas sim para postular, patrocinar 
direitos e interesses que podem ser defe-
ridos ou negados.

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

A Companhia de Gás da Bahia (Bahia-
gás) participou, na sexta-feira (15), do se-
gundo dia do Bahia Export - fórum estadual 
de logística, infraestrutura e transportes rea-
lizado na sede da Federação das Indústrias 
do Estado da Bahia (Fieb), em Salvador.

Durante o evento, o diretor-presiden-
te da Companhia, Luiz Gavazza, ministrou 
uma palestra em que destacou o papel 
estratégico da Bahia na movimentação de 
energia e a necessidade de ampliar o trans-
porte ferroviário no estado. “Somos um 
grande polo de produção e movimentação 
de energia. Precisamos aproveitar esse po-
tencial para superar as demais dificuldades 
que enfrentamos”, afirmou. “Para isso, é 
fundamental investir na recuperação das 
rodovias, retomar o desenvolvimento das 
hidrovias e ampliar o uso das ferrovias. 
O transporte ferroviário, especialmente 
quando alimentado por gás natural, é mais 
econômico, reduz o frete e garante que as 
mercadorias cheguem ao consumidor com 

Bahiagás marca 
presença no 
segundo dia do 
Bahia Export
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mais rapidez e menor custo.”
Durante sua fala, Gavazza apresentou 

o plano de interiorização do gás natural 
da Bahiagás, que tem como objetivo levar 
o insumo a regiões estratégicas da eco-
nomia baiana ainda não atendidas pela 
Companhia. Ele destacou que no início de 
2026 serão inaugurados os dois primeiros 
trechos do Gás Sudoeste — maior duto 
de distribuição de gás natural do Nordes-
te e segundo maior do Brasil. O gasoduto 
chegará a Jequié, mercado considerado 
estratégico, e atenderá também a Maracás, 
onde está localizado o primeiro grande 
cliente da área de mineração da Bahiagás.

No agronegócio, Gavazza ressaltou a 
chamada pública em andamento para cap-
tação de propostas de produção de biome-
tano, reforçando o compromisso da Com-

panhia com soluções renováveis.
O diretor-presidente também ressal-

tou a competitividade das tarifas de gás 
natural, resultado da gestão estratégica do 
portfólio de suprimentos. “A Bahiagás vem 
diversificando seu portfólio. Hoje, conta-
mos com dez supridores e 13 contratos 
de fornecimento de gás. Saímos de 1.306 
clientes em dezembro de 2006 para os 
atuais 95 mil, com perspectiva de chegar 
aos 100 mil ainda este ano”, afirmou.

A programação do Bahia Export contou 
ainda com apresentações do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, que detalhou o novo 
Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) do governo federal, e do ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), Flávio 
Dino, que abordou os impactos da reforma 
tributária no país.
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A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou, na quarta-feira (20), um 
destaque do PP que prevê o voto impresso nas 
eleições brasileiras, medida já considerada in-
constitucional pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).  

O texto foi aprovado por 14 votos contra 
12 no âmbito do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 112/2021, que cria o novo Código 
Eleitoral do Brasil, com cerca de 900 artigos. 
O texto-base do projeto já foi aprovado pelos 
senadores da CCJ.

A emenda aprovada prevê que, após a con-
firmação dos votos de cada eleitor, “o arquivo de 
registro digital de votos será atualizado e assina-
do digitalmente, com aplicação do registro de 
horário no arquivo log, de maneira a garantir a 
segurança e auditabilidade”.

Em seguida, ainda segundo o texto apro-
vado, “a urna imprimirá o registro de cada 
voto, que será depositado, de forma automá-
tica e sem contato manual do eleitor, em local 
previamente lacrado; III - o processo de vota-
ção não será concluído até que o eleitor con-

firme a correspondência entre o teor de seu 
voto e o registro impresso e exibido pela urna 
eletrônica”.

A emenda estabelece ainda que o novo 
modelo deve ser implementado na eleição se-
guinte à aprovação do projeto. O projeto ainda 
precisa ser analisado no plenário do Senado.

Como houve alterações no texto que veio 
da Câmara, a matéria deve voltar para nova 
análise dos deputados. Para valer para próxima 
eleição, a matéria precisa ser sancionada até 
um ano antes do próximo pleito.

A oposição justificou o voto impresso nas 
urnas eletrônicas alegando que as pessoas 
“simples” precisam confiar no sistema eleitoral 
e que a medida busca “pacificar o Brasil”.

A adoção do voto impresso foi proposta 
pela oposição em meio a acusações, sem pro-
vas, contra o sistema de urna eletrônica feitas 
por partidários do ex-presidente Jair Bolsonaro.

“A gente tem que pacificar o país. Pelo 
amor de Deus! A questão não é querer ter ra-
zão, é ser feliz. Então, para pacificar o país e ser 
feliz, é o voto impresso”, justificou o senador 

Carlos Portinho (PL-RJ). A oposição apresen-
tou destaque para incluir a obrigatoriedade do 
voto impresso no texto.

O relator da matéria, senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI), vinha rejeitando essa mudança 
alegando que, em quase 30 anos de urna ele-
trônica, nunca foi comprovada qualquer frau-
de no sistema eletrônico.

“É um sistema absolutamente seguro. Na 
eleição de prefeitos e vereadores de 2024 teve 
mais de 400 mil candidatos e não tem uma única 
ação judicial em todo o Brasil com alguém dizen-
do que perdeu porque teve fraude”, justificou na 
última sessão da CCJ que discutiu o tema.

Em 2020, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) considerou inconstitucional a minirrefor-
ma eleitoral de 2015 que previa a impressão do 
comprovante do voto. O Supremo considerou 
que havia risco de o sigilo do voto ser violado e 
de favorecer fraudes eleitorais.

Em 2021, a Câmara dos Deputados re-
jeitou a proposta de emenda à Constituição 
(PEC) que instituía a obrigatoriedade do voto 
impresso.

CCJ do Senado aprova voto 
impresso no novo Código Eleitoral

PROJETOS E LEIS

Dia 16 de setembro, a educa-
dora e poetisa Cátia Maria Carnei-
ro de Sena Hughes, tomará posse 
na cadeira 17, que pertenceu ao 
poeta Gerson dos  Anjos, na Aca-
demia de Letras de Ilhéus (ALI), 
presidida pelo confrade Josevan-
dro Nascimento (cadeira 14). 

“Quero expressar a minha fe-
licidade em poder fazer parte da 
Casa de Abel. Agradeço a todas 
e todos pelo olhar generoso para 
comigo. Esse momento, tão pre-
cioso, sempre será evocado com 
os olhos da alegria. Fazer parte da 
Academia é reconhecer a literatu-
ra como arte humanizadora. Farei 
tudo que estiver ao meu alcance 

para corresponder à confiança 
depositada. Obrigada!”, decla-
rou a recém-eleita para a ‘Casa de 
Abel’ Cátia Hughes.

A Academia Grapiúna de Artes e Letras (Agral), sediada na 
cidade de Itabuna e presidida pela confreira Josanne Francisca 
Morais Bezerra (cadeira 30), realizará na quinta-feira, dia 4 de se-
tembro, às 19h30min, na Loja Maçônica 28 de Julho, a palestra 
‘Os deficientes na literatura’, que será proferida pela acadêmica 
Lilian Hori, que na casa das letras sulbaiana ocupa a cadeira 19. 

Ciclo de palestras da Agral 
traz a acadêmica Lilian Hori

Cátia Maria Carneiro de Sena 
Hughes tomará posse na 

Academia de Letras de Ilhéus
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Bahiagás apresenta Projeto de Expansão em Jequié

A Academia 
Grapiúna 
de Letras 
(Agral) realiza 
confraternização

Confrade da Aljusba Leandro 
Alves Coelho, aniversaria

A Academia de Letras 
de Ilhéus (ALI) perde o 
acadêmico André RosaA Academia Maçônica de Letras, 

Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (Amalcarg) realiza eleição

Na terça-feira, dia 16/04, a Companhia de Gás 
da Bahia - Bahiagás realiza, no município de Jequié, 
uma apresentação sobre os avanços do Projeto Gás 
Sudoeste e o início das obras urbanas na cidade. O 
evento acontece a partir das 14h, no Centro de Ex-
posições do Centro de Cultura. Na oportunidade, 
serão reforçados os benefícios do gás natural na re-
gião e esclarecidas dúvidas de agentes econômicos 
e institucionais, autoridades e lideranças locais.

O programa Gás Sudoeste, maior duto de dis-
tribuição em construção no País, tem investimentos 
estimados em mais de R$ 680 milhões, contabilizan-
do as três etapas da obra, e extensão prevista de 306 
km, interligando 12 municípios, de Itagibá a Bru-
mado, passando por outras 10 cidades da região. 
O duto atravessará cinco Territórios de Identidade 
(Médio Rio de Contas, Vale do Jiquiriçá, Chapada 
Diamantina, Sertão Produtivo e Sudoeste Baiano), 

gerando impacto direto em 15 cidades e impulsio-
nando o desenvolvimento socioeconômico de toda 
a sua área de abrangência.

“Jequié é um dos municípios âncora deste que é o 
maior empreendimento da história da Bahiagás. O Pro-
jeto Gás Sudoeste viabilizará, num primeiro momento, 
o atendimento ao distrito industrial e a segmentos 
importantes de consumo de gás natural, como o auto-
motivo. Mas prevê, também, para logo em seguida, o 
fornecimento para os equipamentos sociais da cidade 
e os setores comercial e residencial”, explica o diretor-
-presidente da Bahiagás, Luiz Gavazza.

Atualmente, a Bahiagás está presente em 22 mu-
nicípios, atingindo 52% do Produto Interno Bruto (PIB) 
industrial baiano. As obras realizadas pela Companhia 
na região de Jequié fazem parte do projeto de interiori-
zação da distribuição de gás na Bahia.

(Ascom: Bahiagás)

Na noite de terça-feira, 27 de março, às 
20 horas, no salão de eventos da Loja Maçô-
nica 28 de Julho, centro de Itabuna, a Acade-
mia Grapiúna de Letras (Agral) realizou jantar 
de confraternização.

A Academia Grapiúna de Letras (Agral), 

primeira do gênero a ser fundada na cidade 
– 4 de abril de 2011 – que é atualmente pre-
sidida pelo professor universitário Samuel 
Leandro Oliveira de Matos, recebeu em clima 
de festa e animação os acadêmicos da “Casa 
das Letras Grapiúna”, familiares e convidados.

No domingo, dia 14 de abril, o confrade 
Leandro Alves Coelho, membro da Academia 
de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba), 
onde ocupa a cadeira de nº 3, completou mais 
um ano de vida.

O confrade Leandro Coelho é advogado 
militante, professor-mestre das disciplinas 
de direito tributário e processo tributário da 
Faculdade de Ilhéus e autor do livro: “ICMS 
Ecológico – Aplicável à área de influência do 
Comércio Intermodal do Sul da Bahia” (Editor 
Baraúna, 2012), bem como coautor de outros 
três livros, incluindo: “Direito Ambiental – Diá-
logos Interdisciplinares” (A5 editora, 2016). 
Além de um dos fundadores da Academia de 

A Academia de Letras de Ilhéus (ALI) e a co-
munidade acadêmica e cultural da região estão 
de luto e triste com a prematura partida do con-
frade André Luiz Rosa Ribeiro, que ocupava a ca-
deira nº 34 da “Casa de Abel”.

Domingo, dia 7 de abril, o professor-doutor 
André Rosa, 57 anos, que presidiu a ALI por dois 
mandatos, foi vítima de uma parada cardiorrespi-
ratória e nos deixou nessa vida terrena.

O renomado educador, professor titular do 
Departamento de Filosofia e Ciências Humanas 
da Universidade Estadual de Santa Cruz (DFCH/
Uesc) e de importantes instituições culturais da 
região, a exemplo do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Ilhéus.

André Rosa deixa um legado significativo no 
campo acadêmico e cultural, sendo reconhecido 
não apenas por suas contribuições intelectuais, 
mas também por sua dedicação ao desenvol-
vimento educacional e cultural de Ilhéus. E sua 
partida repentina deixa um vazio imensurável na 
comunidade.

 O confrade André Rosa, foi nosso convidado 
e se sentou na mesa da família na formatura de 
história na Uesc, fomos colegas no curso de pós-
-graduação em história regional (Uesc) e presta-
mos concurso juntos para professor de história 
do colégio modelo de Ilhéus, quando ficamos em 

Santo Antônio de Jesus por 20 dias sendo avalia-
dos. Além disso, ele votou e fez campanha para a 
minha entrada na ALI e quando presidente, me 
convidou para ser membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Ilhéus, bem como fui seu lide-
rado quando presidiu a ALI em dois mandatos, 
e generosamente fez o prefácio do meu livro de 
história: “José de Almeida, o populismo em Ita-
buna” (Direitos Editora: 2022). Portanto, tínha-
mos uma harmoniosa relação de amizade. 

Desejamos ao amigo-confrade um descan-
so eterno e que seja avaliado pelo Pai Celestial 
por suas boas obras e generosidade, que foram 
maioria em sua vida.

A Academia Maçônica de Letras, Ciências 
e Artes da Região Grapiúna (Amalcarg) sedia-
da na cidade de Itabuna, que congrega ma-
çons do grau 33 do sul da Bahia, na terça-feira, 
dia 2 de abril do ano em curso, realizou eleição 
para a escolha de sua diretoria para o biênio 
2024/2026.

Os acadêmicos da Amalcarg, optaram por 
uma chapa de consenso (única), quando além 
de José de Carvalho Peixoto – presidente, fo-
ram eleitos Renato Burity Oliveira – vice-pre-
sidente; Ernande Costa Macedo – secretário 
e Helder Pereira Dantas – tesoureiro, que se-
gundo o calendário da “Casa das Letras Maçô-
nicas” sulbaiana tomarão posse na terça-feira, 
dia 14 de maio.

EXPANSÃOEXPANSÃO

Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e 
historicamente o seu primeiro presidente.

Por  Vercil Rodrigues

Advogado, professor e escritor. Membro-fundador da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL), Cadeira 1; 
Membro-idealizador-fundador da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA), Cadeira 1 e membro 
da Academia de Letras de Ilhéus (ALI), Cadeira 21.
E-mails: vercil@jornaldireitos.com  |  jornalocompasso@gmail.com  |  vercil5@hotmail.com

Espaço dasEspaço das
 Academias Academias

Por Vercil Rodrigues
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Com adesão recorde, curso virtual 
reuniu prefeitos, secretários e técnicos 
de municípios com até 50 mil habitan-
tes para orientar sobre critérios e pra-
zos do programa habitacional

Garantir moradia digna em municípios 
pequenos depende não só de recursos, mas 
também de preparo técnico para acessá-los. 
Foi com essa missão que a União dos Municí-
pios da Bahia (UPB), em parceria com a Caixa 
Econômica Federal, promoveu nesta quinta-
-feira (21) um curso virtual, com cerca de 400 
participantes, voltado exclusivamente para 
municípios com até 50 mil habitantes, deta-
lhando as regras e exigências da Portaria MCID 
nº 892/2025, que trata do Programa Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) – FNHIS Sub 50. A 
live está disponível aqui.

A UPB disponibilizou todo o seu corpo téc-
nico para assessorar os municípios na contrata-
ção do MCMV, com orientações nos requisitos 
jurídicos e editais, preenchimento de proposta 
na plataforma TransfereGov, além do projeto 

básico de engenharia. “Parceria de verdade 
e com resolutividade. O objetivo maior nessa 
live é que todos os municípios tirem suas dú-
vidas e ´corram´ para a Bahia bater recorde na 
contratação das casas e melhorar a qualidade 
de vida de vocês que sonham  em fazer no seu 
interior a habitação de qualidade  e que con-
temple aqueles que mais precisam”, encerrou 
o presidente Wilson Cardoso, apresentando 
a equipe técnica da UPB que está disponível 
para acompanhar as demandas discutidas.

Todos os superintendentes de Rede das 
Gigovs da Caixa, no estado, participaram da 
orientação, demonstrando o esforço do Banco 
para que a Bahia seja protagonista em contra-
tações de unidades habitacionais do MCMV. “A 
UPB é o símbolo da Bahia e se vocês não tives-
sem feito essa ação talvez a gente não chegas-
se a esse número expressivo”, finalizou o Supe-
rintendente de Rede Salvador da Caixa,  Sâmio 
Cássio, ao parabenizar o presidente Wilson 
pela iniciativa. Já o Superintendente Executi-
vo de Governo da Caixa SR Salvador, Eduardo 
Murta, disse que foi um movimento acertado. 
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Municípios baianos recebem 
orientação da UPB e CAIXA 

para ampliar acesso ao 
Minha Casa, Minha Vida

UPBUPB

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM
Recolhemos produtos 

eletroeletrônicos. 
Máquinas de lavar, 

tanquinhos e outros.
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.

Ex
p

re
ss

õ
es

 J
u

rí
d

ic
as

Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

CRÔNICA

Muito do que gastamos (e nos des-
gastamos) nesse consumismo feroz po-
dia ser negociado com a gente mesmo: 
uma hora de alegria em troca daquele 
sapato. Uma tarde de amor em troca da 
prestação do carro do ano; um fim de 
semana em família em lugar daquele tra-
balho extra que está me matando e ainda 
por cima detesto.

Não sei se sou otimista demais, ou 
fora da realidade. Mas, à medida que fui 
gostando mais do meu jeans, camiseta e 
mocassins, me agitando menos, queren-
do ter menos, fui ficando mais tranquila 
e mais divertida. Sapato e roupa sim-
bolizam bem mais do que isso que são: 

representam uma escolha de vida, uma 
postura interior.

Nunca fui modelo de nada, graças a 
Deus. Mas amadurecer me obrigou a fa-
zer muita faxina nos armários da alma e 
na bolsa também. Resistir a certas tenta-
ções é burrice; mas fugir de outras pode 
ser crescimento, e muito mais alegria.

Cada um que examine o baú de suas 
prioridades, e faça a arrumação que qui-
ser ou puder.

Que seja para aliviar a vida, o coração 
e o pensamento – não para inventar de 
acumular ali mais alguns compromissos 
estéreis e mortais.

Por Lya Luft

Prioridades

“Essa grande adesão [400 participantes] nos 
mostra que o interesse da produção de mora-
dia digna para a população é compartilhada 
por toda a municipalidade baiana”, resumiu.

A caixa orienta que no plano de trabalho 
da proposta do MCMV sub-50 2025 os mu-
nicípios apresentem duas metas e etapas. A 
meta um será destinada à construção de uni-
dades habitacionais correspondente a (97,5%) 
do valor da proposta. A meta dois destinada 
ao Trabalho Social, correspondente a (2,5%) 
da proposta. Também devem ser inseridas as 
etapas vinculadas às referidas metas do plano 
de trabalho da proposta que deve ser enviada 
para análise do MCID até o dia 12 de setembro.

Foi orientado também que o cronograma 
de desembolso deve apresentar dois repasses 
dentro do período de vigência da proposta, 
sendo a 1ª Parcela até dezembro de 2025 e a 2ª 
parcela em 2026.

A Caixa informou que 48 dos 98 municí-
pios estão com cláusula suspensiva do ano de 
2024 e têm até o dia 29 de agosto para encami-
nhar a documentação pendente para finalizar 
a cláusula.

A iniciativa buscou garantir que os municí-
pios estejam preparados para apresentar pro-
postas consistentes e aptas a captar recursos 
do programa. Ao final, os participantes recebe-
ram certificado de duas horas de capacitação.
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GOVERNO

As futuras mamães e a população de 
Serrinha e região do Sisal terão em breve, 
a certeza do acesso a uma maternidade e a 
serviços de saúde em uma estrutura de pon-
ta com atendimento humanizado. Nesta sex-
ta-feira (22), o governador Jerônimo Rodri-
gues, acompanhado da secretária da Saúde, 
Roberta Santana, assinou a ordem de serviço 
para a construção do Hospital e Maternidade 
Regional do Sisal. A nova unidade, que tem 
previsão de ser entregue em dois anos e terá 
um investimento de R$ 175 milhões, reforça 
o compromisso do Governo do Estado com a 
descentralização e a humanização do atendi-
mento obstétrico.

“Estivemos aqui em Serrinha, em março 
deste ano, para entregar do outro lado da 
pista, a maternidade municipal, que funcio-
na com o nosso apoio, e voltamos hoje para 
dar início a essa obra que vai beneficiar 18 
municípios da região sisaleira. Aliada a essa 
construção, vamos duplicar a pista do entor-
no, preparando todo o anel rodoviário para 
que possamos garantir a segurança de quem 
vai entrar e sair da unidade hospitalar”, pon-
tuou o governador.

Com 255 leitos, 85 na área do hospital e 
170 leitos para a maternidade, incluindo 45 
de cuidados intensivos adulto e neonatal, a 
unidade de saúde oferecerá estrutura mo-
derna com quartos PPP (Pré-parto, Parto e 
Pós-parto), Casa da Gestante, Bebê e Puér-
pera, Banco de Leite Humano, Centro de 
Parto Normal e serviços de acolhimento para 
vítimas de violência. A construção ocupa 
uma área total de 22 mil metros quadrados e 
contempla ainda um setor de imagenologia, 
com salas de  tomografia, raio x, ultrassono-
grafia e endoscopia.

Grávida de sete meses, a lavradora de 
32 anos, Rafaela de Jesus da Silva, ficou feliz 
com a novidade. “Pena que não vai dar tem-
po de ter meu terceiro filho na nova mater-
nidade, mas será muito importante porque 
vai trazer mais segurança para as mulheres. 
Ficamos muito aflitas na hora do parto e com 
esse suporte, as mães vão ficar mais tran-
quilas. O hospital tem uma estrutura muito 
grande, podemos observar pelo tamanho do 
terreno e pelo número de leitos”, afirmou.

A secretária da Saúde, Roberta Santana, 
destacou que “esses serão os primeiros lei-

Em Serrinha, governador assina ordem de serviço para 
a construção do Hospital e Maternidade Regional do Sisal

tos de UTI da região do Sisal, que chega para 
mudar completamente a realidade, tanto 
da rede materna infantil, para que as mães 
não precisem se deslocar para hospitais de 
Feira de Santana ou Salvador, quanto da po-
pulação em geral. Simboliza uma nova rede 
assistencial e uma contribuição importante 
para a redução da mortalidade materna e 
neonatal”. A titular da Secretaria da Saúde do 
Estado pontuou também que até a abertura 
da maternidade, as gestantes estão sendo 
atendidas no Centro de Parto Normal (CPN) 
do Hospital de Serrinha, entregue em 8 de 
março deste ano, com aporte de R$ 880 mil 
do Governo do Estado em equipamentos.

A unidade integra o Programa Mãe Bah-
ia, iniciativa da gestão estadual focada na 
saúde materno-infantil, que visa fortalecer a 
infraestrutura de maternidades e centros de 
parto, além de oferecer acolhimento e segu-
rança para gestantes e bebês. Foram investi-
dos R$ 60 milhões em recursos do Governo 
Federal, por meio do Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC).

A chamada “bebê Mãe Bahia”, Shayl-
la Silva, de três meses de vida, é a primeira 
criança fruto do programa, que nasceu na 
maternidade municipal de Serrinha. A ma-
mãe Jéssica Silva Alves, de 28 anos, contou 

como foi a experiência e comemorou a no-
tícia da ampliação da assistência materna. 
“Foi uma aventura e tanta. O atendimento 
foi maravilhoso. Esperava que fosse um par-
to natural, mas acabei na cesárea. Essa nova 
maternidade representa um avanço e tanto. 
As mães que tinham medo de parir, vão criar 
coragem”, disse.

O programa ainda inclui ambulatórios 
de alto risco em policlínicas de Jequié, Ilhéus 
e Vitória da Conquista, ampliando o acesso 
a cuidados especializados e consolidando a 
Bahia como referência nacional em assistên-
cia materno-infantil. O investimento é supe-
rior a R$ 820 milhões.

Esgotamento sanitário
Na ocasião, também foi assinada uma 

ordem de serviço para a implantação da 
primeira etapa do Sistema de Esgotamen-
to Sanitário (SES) de Serrinha.  A obra será 
executada em parceria entre a Secretaria de 
Infraestrutura Hídrica e Saneamento (Sihs), 
por meio da Embasa, e o Ministério das Ci-
dades com investimento total de R$ 150,9 
milhões.

Repórter: Simônica Capistrano, com 
informações da Ascom/Sesab
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Por Angélica Rodrigues

Maria Santos dos Santos 
comemora aniversário de 

80 anos em dose dupla

Beatriz (Bia) 
Silva Cerqueira, 
aniversária

Maria Santos dos Santos, minha mãe, 
mais conhecida como Maroca, comemo-
rou no último dia 10 de maio (quarta-fei-
ra) aniversário de 80 anos de idade em 
dose dupla.

Sim, em dose dupla, primeiro com um 
especial café da manhã e depois com um ca-
prichado almoço, que foram realizados por 

seus familiares, na roça (zona rural de Cama-
mu) onde nasceu e a outra com direito a uma 
festa surpresa na cidade das canoas/canoa-
gem Ubaitaba na noite desse mesmo. 

Parabenizamos Maria (Maroca) Santos 
dos Santos por festiva e memorável data e ao 
tempo rogamos a Deus Pai que lhe conceda 
a graça de mais anos de vida e saúde.

Na próxima sexta-feira, 19/5, 
a aniversariante da vez é a jovem 
Beatriz (Bia) Silva Cerqueira, que 
é minha sobrinha e afilhada.

Bia que é nutricionista e cida-
dã ubaitabense, é filha do casal 
Sancelisa (San) Santos da Silva, 
empresária do ramo estético e 
Silvino Ribeiro Cerqueira, fun-
cionário Público Municipal, irmã 
do administrador de empresas e 
funcionário do Bradesco da cida-

de, Thiago Silva Cerqueira.
A coluna Eventos & Aconteci-

mentos, através dessa colunista, 
presta justa homenagem a Bia, 
parabenizando-a por seu niver 
e rogando ao Pai Celestial que a 
cubra de benção, sucesso profis-
sional e harmonia.

 Eis algumas fotos do seu ani-
versário de 24 anos em 2022 em 
evento ocorrido no CDL/Ubaita-
ba, intitulado “Tardezinha da Bia”.
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A partir do ano de 2022, o dia 20 de agosto entrou no calen-
dário de eventos de Itabuna como Dia Municipal do Maçom, ga-
nhando direito a sessão solene da Câmara de Vereadores, com 
o  projeto de autoria do então presidente do Legislativo Ricardo 
Dantas Xavier (Cidadania).

Naquela oportunidade, o vereador Ricardo Xavier destacou 
o quão valoroso é o reconhecimento à importância dos integran-
tes da maçonaria – instituição de indiscutível trabalho social e 
compromisso de décadas com o bem comum. Agora devida-
mente referendadas por lei, as solenidades e atividades come-
morativas à data deverão ser comunicada aos poderes públicos 
e à sociedade organizada.

Nesse sentido, a  Câmara de Vereadores de Itabuna realizou, 
na noite de quarta-feira (20), uma Sessão Especial em comemo-
ração ao Dia Municipal do Maçom. A solenidade, presidida pelo 
vereador Erasmo Ávila (PSD), reuniu autoridades maçônicas das 

Câmara de Itabuna 
realiza sessão especial em 

homenagem ao Dia do Maçom

2º Caderno
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UESC outorga o título de 
Doutor Honoris ao Professor 

e Babalorixá Ruy Póvoas
A Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC) outorga o título de Doutor 
Honoris Causa ao Professor e Babalorixá 
Ruy do Carmo Póvoas. A solenidade foi 
realizada no dia 11 de dezembro de 2018, 
às 17h30min, no Auditório Paulo Souto, 
no Campus Soane Nazaré de Andrade.

É preciso reiterar que o nome do Pro-
fessor Ruy Póvoas está ligado à Região 
Sul Baiana, seja porque aqui ele nasceu 
(Ilhéus, 1943) e cresceu, dedicando-se a 
50 anos de docência em vários níveis de 
ensino.  É aqui que ele finca, celebra e 
defende as suas heranças afro-baianas, 
na condição de pesquisador, poeta, con-
tista, babalorixá e ensaísta de temas da 
epistemologia das religiões de matriz 
africana.

A história do Professor e Mestre Ruy 
Póvoas está necessariamente associada 
à história da UESC. Participante ativo 
no processo político de estadualização 
da UESC, idealizador e executor de vá-
rios projetos, entre eles o Kàwé/NEAB 
(1996), ação que se consolidou no ce-
nário das discussões sobre identidades 
afro-baianas e afro-brasileiras.

Ruy Póvoas costuma afirmar, com 
muita propriedade, que a sua traje-
tória é o entrelace entre o caminho no 
magistério, a produção como escritor e 
a vida de babalorixá. Vale destacar que 
o sacerdócio de Ruy Póvoas, na tradição 
afro-brasileira alcança neste ano o seu 
Jubileu de Ouro. O babalorixá Ajalá 
Deré, nome inciático do professor Ruy 
Póvoas no candomblé, figura entre as 
grandes personalidades do cenário reli-
gioso de tradição afro-brasileira, não so-

mente por presidir o Ilê Axé Ijexá Orixá 
Olufon, uma das poucas comunidades, 
de filiação à Nação Ijexá, existentes no 
Brasil, mas por destacar-se na defesa 
dos interesses das minorias e das popu-
lações negras e afrodescendentes.

Desta forma, os membros da comis-
são formada pelos professores membros 
do Kàwé, Marialda Jovita Silveira, Je-
anes Martins Larchert, Valéria Amim 
e José Luiz de França Filho reconhece-
ram no Professor Ruy Póvoas a legitimi-
dade para ser titulado Doutor Honoris 
Causa, pela reunião do notório saber, da 
competência acadêmica e intelectual, e 
a sabedoria nos campos artístico, cien-
tífico, literário, filosófico e da cultura 
tradicional. Esse saber e competência 
promovem a luta pela integração e com-
preensão entre os povos. 

Por Angelica Rodrigues

E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com

seis lojas sediadas em Itabuna: Areópago 
Itabunense n° 9, Areópago Grapiúna n° 261, 
Antônio da Silva Costa n° 4610, Acácia Gra-
piúna n° 95, Construtores do Templo n° 227 
e Vinte e Oito de Julho n° 1840.

Durante a solenidade, a Câmara entre-
gou homenagens a representantes de cada 
loja que compõe a chamada maçonaria Gra-
piúna, em reconhecimento aos serviços pres-

tados à comunidade: José Rebouças Souza 
– Loja  Maçônica 28 de Julho, José Joel Pereira 
Macedo – Loja  Maçônica  Antônio da Silva 
Costa, Jorge Antônio Braga – Loja  Maçônica 
Areópago Grapiúna,  Moris Marques da Silva 
Loja  Maçônica Construtores do Templo, Pe-
dro Luciano Araújo Jatobá – Loja  Maçônica 
Acácia Grapiúna e Paulo Roberto Alves Dan-
tas – Loja  Maçônica Areópago Itabunense.


